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A capa deste livro foi baseada na ilustração de Joselito para o disco Ed Lincoln – Seu piano e seu órgão espetacular, da Musidisc (1963). O herdeiro da Musidisc, Nilo Sérgio Pinto, cedeu gentilmente os direitos sobre a capa. Joselito Matos foi um dos grandes artistas gráficos de sua época, também relevante na seara dos quadrinhos. Entre outros trabalhos, criou personagens populares nas revistas Vida Infantil (Pituca, Lourolino e Remendado), nos anos 1950, e na publicação Sesinho (Champanhota, Junga, Malaio) do sistema Sesi, entre 1947 e 1960.
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# “Sambalanço – Estilo de samba surgido no Rio de Janeiro, a partir do ambiente de bailes e boates, pela ação de grupos musicais como os de Djalma Ferreira, Ed Lincoln e outros. Eminentemente feito para dançar, surgiu como uma espécie de contraponto ao ‘samba de concerto’ – apenas para ouvir, sentado, e em silêncio, proposto pela bossa nova; e caracterizou-se principalmente pela incorporação do órgão Hammond ao conjunto dos instrumentos.”
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Dicionário da História Social do Samba – Nei Lopes e Luiz Antonio Simas 
(Editora Civilização Brasileira, 2015, pág. 269)


“O samba que é do ‘partido-alto’, do ‘teleco-teco’, da ‘bossa nova’ e de tantas outras nomenclaturas que a ele aderem eventualmente, agora passa pela exigente fase do ‘balanço’! ‘Balançar o samba é o objetivo mais importante de todos os que ‘moram’ na sua autenticidade, no seu conteúdo mais evoluído, na sensível urdidura de suas variações rítmicas. Conhecer, sentir e expressar este ‘balanço’, que é agora o tempero ideal do samba, integrar-se a este novo segredo, que ele avaramente oculta para conceder a poucos, só é dado aos que o acompanham na mais estreita convivência, e nessa lida afetiva se comunicam com a sua intimidade! Depois de feito não há quem não reconheça o novo ‘balanço’ do samba, flutuante, jogado, leve e excitante, levando as melodias ao seu sabor, como se elas não mais estivessem presas aos tempos convencionais!

Luiz Reis, um íntimo do samba, e que nele descobriu essa fascinante sutileza desde ‘Palhaçada’ – um dos mais autênticos ‘samba de balanço’ – esperava oportunidade de chegar a vocês com seu piano e desta maneira mostrar o samba a seu jeito.”
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Haroldo Barbosa na contracapa do disco Samba de balanço – Luiz Reis e seu ritmo contagiante (Philips, 1962)


APRESENTAÇÃO

Balanço, samba de balanço, sambalanço. Seja qual for a denominação, o velho gênero inaugurado oficialmente por Ernesto Joaquim Maria dos Santos, o Donga (1890-1974), por meio do maxixe “Pelo telefone” (uma provável criação coletiva), em 1916, foi abalroado em meados do século passado por transformações rítmicas e timbrísticas, que procuravam turbinar ainda mais sua natural vocação dançarina. Garoto ávido por novidades musicais – e sem poder aquisitivo próprio – eu filava audições nas entradas das lojas especializadas. Uma inédita capa de LP, que abria a porta de uma boate, me chamou a atenção. O lojista me informou tratar-se de Drink, o novo disco do organista Djalma Ferreira, o dono da casa noturna entreaberta pela ilustração. “Puxa, que voz original!”, admirei-me, sem saber que o vocalista, ou melhor, o crooner do conjunto, era Miltinho, cujo fraseado e emissão anasalada tomariam de assalto as paradas de sucesso do país em poucos meses.

O enfadonho maestro americano Ray Conniff (de início promissor como músico de jazz) era o rei dos toca-discos das festinhas do período, com sua combinação uníssona de vozes e sopros imersos num hit parade internacional surrado. Até ser atropelado por um órgão Hammond pilotado por um gladiador nacional, Ed, o Ed Lincoln e seu conjunto, que inundaria bailes e converteria ao sincopado nacional dançarinos e ouvintes. Elza Soares, voz negra de intensa rouquidão e suingue, injetava scats e ziriguiduns num samba povoado de skindôs e teleco-tecos. “Tof tof, tof”, batia o batuqueiro Orlandivo, em um minimalista molho de chaves, um sambinha sem “paralelo-lelo, lelo, lelo”. No mosaico deste livro, procurei capturar tais fragmentos luminosos que sambalançaram uma época regida por urbanização vertiginosa, para alguns retratada apenas pela revolução intelectualizada da bossa nova. Dançava-se também conforme um samba divergente, que não poderia passar despercebido pela linha evolutiva da história sonora do país.

Foi uma viagem de mais de quinze anos de pesquisas e mergulho nas especificidades de um gênero que não teve arautos nem marqueteiros. O cineasta Fabiano Maciel (autor do documentário Oscar Niemeyer – a vida é um sopro) embarcou nessa comigo e o cavaquinista e pesquisador Henrique Cazes foi providencial ao reunir na série Sambalanço, no CCBB, em 2003, com texto de apresentação deste escriba, entre outros, Elza Soares, Miltinho, Orlandivo, Durval Ferreira, Dóris Monteiro, Claudette Soares e Ed (Ed Lincoln). Em uma magnífica volta olímpica, o rei dos bailes apresentava-se pela primeira vez para uma plateia de teatro – sentada. Mas só nos primeiros minutos, porque o (sam)balanço era irresistível e o concerto virou baile. Convoquei Fabiano e lá fomos registrar o momento histórico, um dos mais memoráveis do filme Sambalanço, a bossa que dança, que está sendo lançado em sincronia com este livro.

O violeiro erudito (e popular, claro) Ivan Vilela, sagaz companheiro de festivais de viola país adentro, me pediu para escrever um ensaio para uma edição sobre música brasileira da Revista USP, que ele comandava, em setembro de 2010. E lá saiu o texto que se tornaria a espinha dorsal deste livro, onde ele ressurge, devidamente revisto e (bastante) ampliado, incluindo uma discografia que nunca parou de crescer com inesperadas descobertas. No mesmo ano, compilei para a antiga EMI/Odeon um CD duplo, intitulado Sambalanço, com gravações do ramo lançadas pela gravadora e suas subsidiárias, de Miltinho, Elza Soares e Orlandivo a Walter Wanderley, Waldir Calmon, Dóris Monteiro, João Roberto Kelly, Bossa Três e até os jovem-guardiões Golden Boys.

E agora, enfim, amplamente documentado, desembarca Sambalanço, a bossa que dança – um mosaico. Vire a página e entre no baile.


Prefácio

Tárik de Souza está na ponta dos que praticam com objetividade, com clareza de argumentação, densidade de conhecimento e com estilo literário, aquilo que aconteceu e acontece na arte da canção brasileira. É o que ele descortina neste novo livro sobre um tema tão original quanto pouco investigado, o sambalanço.

Um gênero? Um modismo? Um novo ritmo? Um tipo de samba? Uma nova dança que surgiu? Uma justaposição de efeito? Afinal, a “Pequena discografia do sambalanço e congêneres” obtida por Tárik como complemento, identifica nada menos que 80 LPs, argumento primário para que o sambalanço mereça ser examinado com profundidade. Aquela que Tárik imprime em seu diligente ensaio.

Se a Bossa Nova, a Jovem Guarda, o Tropicalismo, a Era dos Festivais se consagraram como fases marcantes a ponto de constituir o que se costuma definir como movimentos na música popular, coexistiram, simultaneamente a tais períodos, propostas como o Lira Paulistana ou o Clube da Esquina, que embora merecedoras não figuraram no mesmo patamar por um descuido ou desatenção. Entretanto, tiveram elas participação inegável no desenvolvimento do que se denomina genericamente de MPB, sigla tão fartamente empregada embora não passe de rótulo pouco rigoroso e um tanto frouxo.

O sambalanço que Tárik de Souza aborda neste livro coexistiu à época da Bossa Nova e resultou numa tendência que gerou frutos comprovados pela assombrosa quantidade de compositores, músicos e cantores suficiente para merecer este aprofundamento. Talvez nenhum outro crítico pudesse assumir com tanta perspicácia e fleuma a realização de um levantamento tão completo sobre o tema.

Tárik refere-se à febre de bailes nos clubes e boates que, tendo origem em período político ufanista, tomou conta da cena gerando louvação ao samba; cita formas onomatopaicas que povoaram transformações como tentativas de 
adaptação fonética do ritmo; destaca como o termo balanço contaminou o samba nos anos 60 espalhando-se de forma aleatória mesmo sem discussão pela imprensa no período; descreve como Ed Lincoln e Durval Ferreira procederam para impregnar sua música com um suingue infernal que não deixava ninguém parado; e ressalta a marcante presença de Orlandivo em sua múltipla atuação como compositor, cantor e ritmista com um molho de chaves. É Orlandivo quem oferece a explicação de que a Bossa Nova era música para se ouvir sentado enquanto o sambalanço era dançante, “sacode, faz com que você saia da cadeira e vá dançar. Então, a diferença é essa”.

O livro de Tárik expõe ainda um considerável material de entrevistas reveladoras dos meandros das atividades dos depoentes desde o nascedouro, legitimando a obra que viriam a produzir. Os primeiros passos, a motivação que encaminhou para a música compositores ou arranjadores como João Roberto Kelly, Eumir Deodato, Waltel Branco, Celso Murilo e João Donato, cantores como Elza Soares, Silvio Cesar e Dóris Monteiro, além de outros, são assuntos largamente desenvolvidos como até hoje não foram dados à estampa. O relato do próprio entrevistado sobre sua formação reflete a determinação na busca de seu espaço e fatalmente desembarca em considerações de ordem técnica no campo musical, abrindo revelações que fogem ao habitual em depoimentos de músicos.

Faz sentido considerar que parte significativa da discografia do sambalanço foi registrada por pequenas gravadoras, conforme o levantamento do autor. Etiquetas quase desconhecidas como Sideral, Remon, Carrousel, Pawal, Masterplay, Caravelle, Equipe, Savoya, Fibra, Drink e Rádio abrigaram quarenta por cento do que saiu em discos LPs de dez ou doze polegadas, com destaque para a Musidisc de Nilo Sérgio, pioneira em gravação de quatro canais antes mesmo da Odeon ou da CBS. Mais um sinal revelador no livro Sambalanço, a bossa que dança – um mosaico.

Assim como se reconhece com facilidade a autoria de um concerto de piano e orquestra de Mozart, um solo de Monk, a sonoridade de Coltrane, uma melodia de Jobim, um texto de Tárik também tem o estilo de Tárik de Souza. Inconfundível.

Admirador desse companheiro de viagens musicais por anos a fio, sou seu leitor desde sua atuação na revista Veja e, posteriormente, no Jornal do Brasil, quando suas críticas, análises, reportagens e entrevistas se consagraram como referência verossímil e obrigatória sobre a música popular. Agora nos vem o Tárik com mais um estudo que dá gosto de ler.

Zuza Homem de Mello

Novembro/2016


ENSAIO GERAL:
A BOSSA
DANÇANTE DO
SAMBALANÇO1


“Um samba gostoso/que tenha balanço/eu quero assim/balanço pra frente/balanço pro lado/eu quero assim.”

(“Um samba gostoso”, Ed Lincoln, 1963)

“Toque balanço, moço/senão eu não danço/porque o balanço faz ficar/com a cabeça fora do lugar.”

(“Toque balanço, moço!”, Roberto e Erasmo Carlos, 1965)

“Nada de twist e de chá-chá-chá/só vou de balanço/vamos balançar.”

(“Só vou de balanço”, João Roberto Kelly, 1963)

“Na passarela/o samba desfilou/e balançou/e abafou.”

(“Miss Balanço”, Helton Menezes, 1963)

“Olha o que o balanço traz/olha o que o balanço faz/cada vez balança mais/o samba.”

(“Samba do balanço”, Haroldo Barbosa/Luiz Reis, 1962)

“O segredo do meu samba/tá no balanço/quem quiser dançar meu samba/tem que balançar.”

(“Tem que balançar”, Carlos Imperial, 1961)

“Fico no samba e não canso/quem não sente o balanço/não sabe o que diz.”

(“Balançafro”, Luiz Bandeira, 1965)

“Eu vou de samba/todo mundo vai/o samba é bom, balança, balança/mas não cai.”

(“Na roda do samba”, Orlandivo/Helton Menezes, 1964)

“Agora que a mocidade lançou nova bossa/entrei no balanço, gostei do 
balanço, que balanço bom/vamos balançar.”

(“Vamos balançar”, Geraldo Filme)

“Vamos balançar, cantando/vamos balançar, sambando.”

(“Receita de balanço”, Mané Garrincha)

Nem todas as mudanças ocorridas no samba, na passagem dos anos 50 para os 60 do século passado, podem ser classificadas como bossa nova. Sem constituir um movimento de estofo ideológico ou mesmo programático, vários compositores, músicos e intérpretes transformaram o principal gênero brasileiro nesse período dando-lhe maior impacto rítmico e nova estruturação instrumental, em um procedimento estético que ficou conhecido como sambalanço, balanço ou samba de balanço. Assim como a própria tendência, o rótulo difuso carece de nitidez. Como traço comum, a pontuação de piano, órgão e precursores teclados elétricos (Solovox) por meio de alguns de seus principais difusores, como Djalma Ferreira, Waldir Calmon, Ed Lincoln, Celso Murilo, Walter Wanderley, Eumir Deodato e Zé Maria (que ostentou Jorge Ben como crooner, no disco Tudo azul, de 1963, inaugurando os petardos “Mas, que nada” e “Por causa de você, menina”), além de eventuais adesões de Steve Bernard, Ely Arcoverde, André Penazzi e até mesmo do pilar da Jovem Guarda, Lafayette. E mais, sopros de inclinação percussiva, e marcação rítmica acentuada, de ases como Rubens Bassini, Jadir de Castro, Ohana, Jorge Arena, Edison Machado, Dom Um Romão, Wilson das Neves, Humberto Garin (frequentemente com sotaque afro-caribenho) para turbinar a evolução dos pares dançarinos. E ainda letras extrovertidas, de exaltação ou lirismo, quase sempre leves e bem-humoradas, sem a introspecção da bossa nova.

Mas a expressão foi também utilizada pelo inequívoco bossa-novista Carlos Lyra, no subtítulo de seu terceiro disco, Depois do Carnaval, de 1962. A contracapa anunciava “o sambalanço de Carlos Lyra”, já que ele se considerava um dissidente da jazzificação da bossa, como criticou em “Influência do jazz” (“Pobre samba meu/foi se misturando/se modernizando e se perdeu”). Lyra ainda lançaria dois discos tendo como faixa-título sua composição “Sambalanço” (“Balança o barco/balança o vento/balance tudo/que puder balançar”), em 2000, no selo Rip Curl, no Japão, e em 2003, no MCK, no Brasil. Um dos principais grupos da ala paulista da bossa, formado por Cesar Camargo Mariano (piano), Humberto Clayber (baixo) e Airto Moreira (bateria) intitulava-se Sambalanço Trio. A ideia do balanço associado ao ritmo, por sinal, já frequentava vários quadrantes da MPB. Como no sagaz baião da dupla Luiz Gonzaga/Zé Dantas, “Imbalança”, de 1952: 
“É preciso saber ‘requebrá’/ter molejo nos ‘pé’ e nas ‘mão’/ter no corpo o balanço do ‘má’/‘sê’ ‘qui’ nem carrapeta no chão/e ‘virá’ ‘foia’ seca no ‘á’/para quando ‘escutá’ meu baião/‘imbalança’, ‘imbalança’, ‘imbalançá’”.

Na própria bossa nova, o “balanço” aparece como imperativo em vários enredos. Como o da inoxidável “Garota de Ipanema” (Tom Jobim/Vinicius de Moraes): “Em seu doce balanço/a caminho do mar”. Também no reiterativo “Balanço zona sul”, de Tito Madi (“Vai caminhando ‘balan’/balançando sem parar/balance mesmo que é bom/do Leme até o Leblon”) e no didático “Balançamba”, de Roberto Menescal e Ronaldo Bôscoli (“Se você não sabe balançar/pede pro Garrincha lhe ensinar”). Menescal voltou ao tema em 1997, na parceria com Paulo César Pinheiro, “O Brasil precisa balançar”: “Só danço o samba assim com alguém/no samba que balança bem/na bossa que o balanço dá”. Impenitente inventor de sub-ritmos dentro da bossa, Marcos Valle emparceirou o discípulo do movimento Celso Fonseca, em “No balanço do meu samba” (“Você que gosta muito de falar/quero ver se vai sambar/no balanço do meu samba assim”), no disco gravado em dupla Página central, de 2009. 
Autor de “Balanço moreno” (1963), Pery Ribeiro ameaçou em “Evolução”, parceria com Geraldo Cunha: “Tem que balançar/pra justificar/que a situação/é de confusão/quem não balançar vai ficar pra trás/de uma vez”. Gravada pelo grupo vocal Os Cariocas, em 1966, a suingadíssima “Vem cá menina”, de Fred Falcão, concita: “Quem no balanço cai/nunca mais sai/balançambando até morrer”.

O violonista e compositor baiano Walter Santos (conterrâneo de João Gilberto, que começou a carreira com ele, em Juazeiro) e sua mulher letrista, Teresa Souza, atiçaram o assunto em “Vem balançar”, que Elis Regina cantou com o Quinteto de Luis Loy, em seu programa O fino da bossa (e saiu em disco, em 1994). Foi registrada por Mário Castro Neves & Samba S.A. (1967) e Claudette Soares (1969), em uma versão vertiginosa da letra que radicaliza: “No meu samba tem sempre lugar/pra quem vem balançando/querendo sambar (…)/traga um samba redondinho/bem certinho, assim todinho som/mas não venha contando mentira, rapaz/não ponha no meu samba compassos demais”. De forma magistral, Walter & Teresa resumiram a flutuação de etiquetas coladas na transformação acelerada do gênero em meados do século passado, em “Samba só”: “Bossa nova ou samba jazz, sambalanço ou samba só/o que importa é que o balanço é bom/o que interessa é balançar/bossa nova ou samba jazz/nosso samba agora está demais”. Como a dupla, expoente da bossa acantonada em São Paulo, a talentosa compositora Vera Brasil radicalizou no “Samba sem balanço”, de 1966: “Coração parou/tempo leva e trás/faz que se desfaz/para o vento no ar/para a onda no mar/para o som na canção/tudo vai parar”.

Bossa nova e sambalanço, de fato, tiveram os respectivos partos no mesmo processo de urbanização do país, após a Segunda Guerra Mundial, que mudou o eixo da produção, do consumo e a própria temática da música popular. Uma parcela das duas escolas nasceu, aliás, na mesma maternidade, a boate do hotel Plaza, em Copacabana, no Rio. A cidade era então a Capital Federal e o bairro centralizava o poder emergente da boemia cultural, que emigrara do Centro e da Lapa, em início de decadência. Em 1955, no Plaza, o pianista Luiz Eça formaria um trio inspirado no do jazzista americano Nat King Cole, sem bateria, com Eduardo Lincoln no contrabaixo e Paulo Ney, na guitarra. O local era frequentado por músicos inquietos, interessados em romper o padrão dos regionais instrumentais e dos cantores de dós de peito, descendentes do “bel canto” operístico, estabelecidos pela era do rádio. Johnny Alf, o primeiro a encontrar o caminho das pedras da associação samba-jazz-impressionismo erudito, era acolitado por discípulos como os Joões Donato e Gilberto, Tom Jobim, Luiz Eça, Roberto Menescal e vários outros. Até mesmo um aspirante a cantor chamado Roberto Carlos.

O cisma teria ocorrido quando o proprietário do local resolveu remanejar o espaço para a música dançante. O cearense Eduardo Lincoln Barbosa Sabóia (1932-2012) trocou o baixo pelo piano (e depois o órgão) e se tornou Ed. O futuro papa do sambalanço, Ed Lincoln (leia verbete). Por sua usina dançante passariam crooners e/ou compositores como Orlandivo, Silvio Cesar, Pedrinho Rodrigues, Toni Tornado, Emílio Santiago e músicos como Durval Ferreira, Marcio Montarroyos, Luíz Alves, Wilson das Neves, Paulinho Trompete. Já seu ex-parceiro, Luiz Eça, aprofundou-se no piano, arranjos, composições e criou o mais eloquente dos trios da bossa nova, o Tamba Trio. Com ele, gravou, em 1963, o anfíbio disco do produtor e compositor sergipano João Mello, A “bossa” do balanço, incluindo um repertório limítrofe, de Orlandivo (“Faz de conta”, com Roberto Jorge), Nilo Sérgio (“História”), Tito Madi (“Amor e paz”, “Está nascendo um samba”, com Romeu Nunes) e do próprio solista (“Gostoso é sambar”, “Jogado fora”), que também é autor – vale lembrar – de outros temas fronteiriços como “Sambou, sambou” (com João Donato), “Tim-dom-dom” (com Codó) e “Tá chegando fevereiro” (com Jorge Ben). O sucesso de Ed Lincoln foi tão abrangente que o pianista e arranjador da bossa nova Eumir Deodato (leia entrevista) acabou convocado pelo selo Equipe, do produtor Oswaldo Cadaxo, para montar um grupo rival. Surgiam Os Catedráticos, cuja intenção era concorrer com Lincoln. No órgão, ele gravou três discos notáveis entre 1964 e 1965 (Impulso, Tremendão e Ataque), com participação de músicos que também tocaram com Lincoln, como o baterista Wilson das Neves e os percussionistas Rubens Bassini, Jorge Arena e Humberto Garin.

Praticantes e cultores

Pelas casas noturnas dos arredores, em Copacabana, como o Arpège e o Drink, o sambalanço espalhou-se de forma viral. Na primeira, que nomearia um selo de discos, o mineiro de Rio Novo, Waldir Calmon (1919-1982, leia verbete) tripulava um Solovox – teclado elétrico acoplado ao piano, antecessor dos sintetizadores – que o habilitou a estrondosos sucessos em discos de faixas emendadas, de intermináveis séries como Feito para dançar, editada pelo selo Rádio, de Petrópolis, onde emplacou nada menos que doze títulos, entre 1954 e 1959. Waldir ainda continuou a investir no título e suas variações, já na gravadora Copacabana. No Drink, seu rival, o carioca Djalma Ferreira (1913-2004, leia verbete), faria o mesmo a bordo de seu conjunto Milionários do Ritmo, com o qual foi um dos fundadores do estilo sambalanço em “Samba que eu quero ver”, de 1951 e, no ano seguinte, o “Samba do Perroquet”. Abriu o próprio selo também com o nome de sua boate, Drink, que vivia superlotada, para a qual compôs “Samba do Drink”, e se transformou em escola de talentos instrumentais e vocais, como a de Calmon. Além de Ed Lincoln, que foi seu pianista, do violonista Waltel Branco, do trompetista Araken (irmão de Cauby) Peixoto e do baterista Hélcio Milito (futuro Tamba Trio), atuaram como crooners de Djalma, Helena de Lima, Lila (Margarida Oliveira, irmã da estrela Dalva, dos discos solo com a atmosfera de casa noturna A madrugada na voz, de 1961, e Gosto da noite, de 1963), o (também) compositor pernambucano Luiz Bandeira (parceiro de Djalma nos sambalanços “Voltei” e “Confissão”), Jair Rodrigues (que ele lançou em sua boate Djalma, em São Paulo) e principalmente Miltinho. Egresso da era mítica dos conjuntos vocais (Cancioneiros do Luar, Namorados da Lua, Anjos do Inferno, Quatro Ases e um Coringa), com sua característica emissão anasalada e a divisão de síncopas que assimilou como pandeirista, o carioca Milton Santos de Almeida (1928-2014, leia verbete) se tornaria um astro do sambalanço, embora também gravasse outros tipos de sambas, boleros e canções mais lentas.

Um de seus principais fornecedores de sucessos foi o militar carioca Luiz Antônio (Antônio de Pádua Vieira da Costa, 1921-1996, leia verbete), pioneiro da canção de protesto com suas marchinhas carnavalescas “Lata d’água na cabeça”, “Sapato de pobre”, “Zé Marmita”, “Patinete no morro”, e parceiro de Djalma Ferreira em sambalanços de letras românticas com condimento rítmico, como “Cheiro de saudade”, “Murmúrio”, “Lamento”, “Fala, amor”, “Destino”, “Cansei” e “Recado”. Luiz Antônio confeccionaria sozinho ainda mais dardos de alta voltagem balançante, como “Mulher de trinta”, “Chorou, chorou”, “Ri”, “Menina moça”. Outro fornecedor de sucessos de Miltinho, especialmente em sua fase sambalanço, foi o carioca João Roberto (Esteves) Kelly, nascido em 1938 (leia entrevista), que ficou famoso pela produção de marchinhas carnavalescas picarescas como “Cabeleira do Zezé”, “Colombina iê-iê-iê”, “Joga a chave, meu amor” e “Maria Sapatão”. Mas entre 1961 e 1962, gravou três álbuns salpicados de sambalanços: João Roberto Kelly e os Garotos da Bossa (Mocambo, 1961), Balanço espetacular (Som/Copacabana, 1962) e Garotas no balanço – João Roberto Kelly e As Vocalistas (Musicolor/Continental, 1962). Engendrou sambalanços como “Dor de cotovelo”, “Pororó-popó” e “Balança, balança” 
(“A mamãe cantando dorme neném/balança, balança/o papai dependurado no trem/balança, balança/se todo mundo balança/eu sei também balançar”).

Kelly foi gravado por Miltinho, em “Zé da Conceição”, “Pirata da calçada”, “Só vou de balanço”, “Samba de branco” (“Tem conta no banco/tem Cadillac, mordomo e chofer”) e por Elza Soares – outro ícone do movimento, que teve adesões episódicas de Elizeth Cardoso, Claudette Soares, Isaura Garcia e Dóris Monteiro (“Passaporte pra titia”, “Tempos modernos”) – em “Gamação” e no clássico “Boato” (“Você foi o boato/só agora eu sei/porque acreditei/andou de boca em boca no meu coração”). Aliás, Miltinho formou duos vocais com as cariocas Elza (da Conceição) Soares (1937) e (Adelina) Dóris Monteiro (1934) – leia entrevistas de ambas –, que flexionaram o ritmo do samba pela década de sessenta em diante. A ligação de Elza com o jogador Garrincha, que rendeu as composições “Neném” (Anselmo Mazoni/Luiz Bandeira) e “ABC da vida”, também resultou na inimaginável “Receita de balanço” (“Vamos balançar/cantando/vamos balançar/sambando”), composta pelo próprio jogador e registrada num raro compacto simples, que trazia na outra face “Na roda do samba” (Orlandivo/Helton Menezes). Em entrevista, em julho de 1964, ao repórter Mário de Moraes, da revista O Cruzeiro, o casal reproduz o episódio do nascimento da música na casa em que moravam, na Ilha do Governador. “Onde aprendeu esse samba?”, perguntou a cantora. “Não aprendi, é meu”, retrucou Garrincha. “Seu? E tu agora é sambista?” “Não sou, mas dou meus assobios”, encerrou o craque, mencionando o único instrumento que sabia tocar. Até a heráldica Zezé Gonzaga, ícone da precisão vocal do cast da rádio Nacional, deu sua piscadela para o estilo no disco Canção do amor distante, de 1967: “Mudei pro balanço” (Catulo de Paula/Fernando Lopes).

Quase todos estes intérpretes, em algum momento, foram abastecidos também pela dupla de cultores do sambalanço, formada pelo humorista, letrista e versionista carioca Haroldo Barbosa (1915-1979) e o pianista maranhense Luiz (Abdenago dos) Reis (1926-1980) – leia verbete da dupla. São eles os autores dos sambalançados “Cara de palhaço” (Pinta de palhaço/roupa de palhaço/foi este o meu amargo fim”), “Cara de pau”, “Fiz o bobão”, “Devagar com a louça”, “Moeda quebrada”, “Samba do trouxa”, “Só vou de mulher”, “Desfolhando a margarida”, “Lamento bebop”, “Faço um lê lê lê”, “Samba do balanço”, “É hoje! Independência ou morte”. Os pianistas Luiz Reis e João Roberto Kelly, por sinal, aliaram-se em um disco denominado Samba a quatro mãos, em 1964, onde o sambalanço come solto.

Raízes do estilo

Mas o afluente do ritmo primal, que deságua no sambalanço, vem de mais longe. As alterações de forma do estilo (refletidas em seu conteúdo aliciante) incluem uma conjugação com a dança, tanto nos shows coreográficos das casas noturnas quanto na febre dos bailes nos clubes e boates, ou “night clubs”, que tomavam conta da cena na época. Pode-se escavar raízes precursoras dessa iniciativa no samba espetáculo da era da exaltação patriótica do Estado Novo, onde autores como os rivais mineiros Ary Barroso (“Aquarela do Brasil”, “Isso aqui o que é?”, “Rio de Janeiro”, “Na Baixa do Sapateiro”) e Alcyr Pires Vermelho (“Canta Brasil”, “Onde o céu azul é mais azul”), e o paulista Vicente Paiva (“Bahia de todos os santos”, “Olhos verdes”) remodelaram o estilo na direção dos gestos largos da dança, abrindo espaço para repiques e interseções de percussão e metais em brasa, emulando o ritmo. Boa parte desses autores, especialmente Ary e Vicente, vinham de uma longa experiência no teatro de revista, onde era necessário associar os compassos rítmicos à coreografia. E maestros como Pixinguinha, Radamés Gnattali, Lyrio Panicali, Luiz Arruda Paes, Lindolpho Gaya, Nelsinho, Oswaldo Borba e Aldo Taranto passaram a vestir o samba com ornamentos nunca antes imaginados pelos geniais fundadores do protótipo inaugural, no Estácio, de violões, cavaquinho, flauta e pandeiro, dos anos vinte.

Na sequência desse período político ufanista, viria uma fase de louvação ao próprio samba, assumido como ideologia e identidade. Valia a abordagem alegórica (sempre com alta densidade rítmica) de personagens míticos do entrecho, como a “Morena boca de ouro” (Ary Barroso) ou a “Mulata assanhada” (Ataulfo Alves). Ou as fetichistas “A sandália dela (Deixa a nega gingar)” (Luiz Cláudio Castro), “Nega sem sandália (Porquoi?)” (do baterista Jadir de Castro e o inovador sambista gaúcho Caco Velho) e “Sandália de prata” (Alcyr Pires Vermelho). Até desaguar nos pictóricos “Samba maravilhoso” (José Toledo, Zezinho e Jean Manzon, o fotógrafo/cineasta dos cartões-postais do país) e “Samba fantástico” (também de Zezinho, com Leonidas Autuori). “O samba brasileiro”, de Claribalte Passos (que ainda faria “O samba brasileiro 2”), enfatizava sua especificidade: “Ritmo bem quente/sem sotaque estrangeiro/foi por isso mesmo que tirou sua patente/por ser diferente/e tão bom de se dançar”.

“Na cadência do samba” motivou duas obras-primas homônimas. Uma do mineiro Ataulfo Alves (“Quero morrer numa batucada de bamba/na cadência bonita do samba”) e outra do ex-crooner de Djalma Ferreira, o pernambucano Luiz Bandeira (1923-1998, leia verbete). “Que bonito é/a mulata requebrando/os tambores repicando/uma escola a desfilar”, concita a letra. Em gravação orquestral, tripulada pelos teclados eletrificados de Waldir Calmon, de 1957 (inserida em um disco de sambas-exaltações, intitulado Samba, alegria do Brasil), a música se tornaria “cult”, ao prefaciar o cinejornal esportivo Canal 100, de Carlos Niemeyer. Bandeira, também autor de “Balansamba nº 1”, “Balançafro”, “Se você disser que sim” e “Neném” (com Anselmo Mazzoni) ainda faria, nos mesmos moldes, com igual êxito, em parceria com o supracitado Luiz Antônio, “O apito no samba”: “Que bonito é/um corpo de mulher sambar/suas saias vão, correndo pelo chão/seus pés que dão/o ritmo que nasce, cresce, vibra”. Em outra parte da letra, ele convidaria: “Venha ver/skindô, skindô no terreiro”.

Onomatopeias como “skindô”, “teleco-teco”, “ziriguidum”, aliás, povoariam as transformações do samba no período, em uma tentativa de adaptação fonética do ritmo fervilhante cevado nos temas. “Chega de lero-lero (é teleco-teco o que eu quero)”, afirmaria uma das faixas do disco em que o autor se assinava João Roberto Kelly e Os Garotos da Bossa, em 1961. No mesmo repertório, ele disparava o “Samba do teleco-teco”. A expressão, que já havia sido utilizada em um samba sincopado de Murilo (irmão do cantor Silvio) Caldas e Marino Pinto, “Teleco-teco”, sucesso de Isaura Garcia no longínquo 1942, infestaria a produção sessentista. Do poeta Vinicius de Moraes, que compôs (letra e música) uma espécie de rascunho da “Garota de Ipanema” em “Teleco-teco” (“Sempre que ela passa num passinho ligeiro/teleco-teco/lá vai ela num passinho ligeiro/todo mundo diz teleco-teco, meu Deus, quanta graça!”), para o cantor Cyro Monteiro, em 1961, a Gilberto Gil e sua discrepante “Serenata em teleco-teco” (“A lua a iluminar o grupo barulhento/um guarda a reclamar/silêncio pra quem dorme (…)/seresta de samba também tem suavidade”), regravada por Jair Rodrigues, no disco Dois na bossa nº 3, de 1967, pouco antes da eclosão do Tropicalismo.

O maestro erudito Henrique Gandelman assinou outro inesperado “Paganini no teleco-teco”, registrado pelos Saxsambistas Brasileiros. E além de um “Tema em teleco-teco”, do trompetista Formiga (com Jean Pierre), como os “opus” eruditos brotariam sucessivos “Teleco-teco nº 1” (Waldir Calmon/Paulo Nunes), gravado por Waldir em seu Feito para dançar nº 11, em 1959, “Teleco-teco nº 2”, do trombonista Nelsinho (com Oldemar Magalhaes) – o de maior sucesso, cantado por Elza Soares –,
 “Teleco-teco nº 3” (Ciloca Madeira/Regina Guerreiro), com “Morgana, a Fada Loura” (1961), e até mesmo um “Teleco-teco nº 6” (Jorge Smera/Paulo Gesta), inaugurado em É samba, pela cantora Dalva Barbosa. No mesmo disco, Dalva também arriscaria um “Skindô”, parceria do mestre do sincopado Wilson Batista e Luiz Wanderley. 
O novidadeiro Carlos Imperial, que escreveu, em 1962, “O balanço chegou”, inventou, no mesmo ano, gravado por Léo Jordan e seu conjunto, o “Sacatiquipum”. O violonista virtuose Baden Powell, quem diria, também contribui com outra inovação linguística ritmicamente envenenada, “Bandebop”, parceria com o lider do grupo Paulinho e seus Night Boys, registrada no disco Certinho para dançar, de 1961.

A dupla autoral formada pelo gaitista e futuro produtor Rildo Hora e o ator Gracindo Jr. articulou um “Chiquetuque”, que abriu o disco Só vou de samba, de Pinduca e a Turma do Balanço, em 1962. O “Balanço com tic tim”, de Osmar 
Navarro (com Alcina Maria), ornamentou seu disco Nós e Osmar, de 1964. 
Na linha do “samba blim/blim blao”, do “Tamanco no samba” (de Orlandivo e Helton Menezes), de 1961, apareceu o “Samba do ba-da-tu-blim” (José Bezerra/Pepe), encampado por Dircinha Costa e Armando “e seu Solovox Maravilhoso”, em 1963. Já o “ziriguidum” ficaria mais associado ao samba tradicional, a partir da composição de Monsueto Menezes, que levou esse nome e foi gravada por Elza Soares, em 1961. Mesmo assim, o baterista Jadir de Castro castigou seu “Samba do ziriguidum” (com Luiz Bittencourt), registrado por outro rei do ritmo, Jackson do Pandeiro, em 1962, que por sua vez escreveria, com Antonio Barros, “Vou sambalançar”, em 1966. E a dupla de músicos Otaviano Pitanga (clarinete) e Ormindo Fontes, o “Toco Preto” (cavaquinho), fecharia o círculo com “Ziriguidum no balanço”, de 1966.

O vírus do balanço

O uso tautológico do termo balanço para anabolizar um gênero requebrante a partir da origem contaminou a produção do samba nos 60. Como não se tratou de movimento normatizado – sequer discutido na imprensa no período – o sambalanço espalhou-se livremente (e até de forma aleatória) pela obra de vários autores e na atitude vocal/performática de intérpretes diversos. Uma Elis Regina ainda iniciante, driblando o fantasma de clone de Celly Campelo, entre boleros, baladas e chá-chá-chás, 
arriscaria alguns sambalanços de João Roberto Kelly (“Pororó-popó”, “Dor de cotovelo”), endossaria a advertência do compositor gaúcho Túlio Piva, “Silêncio” (“Atenção/o samba já tem outra marcação”) e embarcaria na contabilidade de Alcyr Pires Vermelho e Nazareno de Brito, “1, 2, 3, balançou”: “A onda do balanço me enrolou/eu não posso parar”. Formatadores do pop nativo e “hitmakers” aplicados, Roberto e Erasmo Carlos assinaram “Moço, toque um balanço”, pérola do raro disco Lafayette apresenta Dina Lucia, de 1965. Nele, o carioca Lafayette Coelho Varges Limp (leia entrevista), organista primordial da Jovem Guarda, em dupla com a futura esposa, Esmeraldina Dias, sambalança em um cardápio que mescla outras composições da dupla Roberto e Erasmo, “O menino e a rosa” e o protesto “Matando a miséria a pau”, junto com temas de Durval Ferreira e Regina Werneck (“Ibicuí”), Zil Rosendo (“Beira-mar”, “Onda quebrando”) e Renato Correa, dos Golden Boys (“São Domingos”, “João Ninguém”). O grupo também gravaria a música com outro nome, “Toque balanço, moço!” no disco The Golden Boys, de 1965. E a sambista Elza Soares faria o mesmo no ano seguinte, num compacto simples.

Descobridor e mentor da dupla RC e EC, Carlos Imperial, como se viu acima, também surfou na onda em “Tem que balançar”, gravada por Pedrinho Rodrigues, e “Vamos balançar” (“É a ordem do rei/que acabou de chegar”) por Ed Lincoln. A cantora Neyde Fraga, no disco Balançando (Philips, 1964), dividido com o organista pernambucano Walter Wanderley (leia verbete), singrou “Balanço do mar” (Zil Rozendo) e “Samba no balanço” (Jorge Duarte). O trombonista Astor Silva endossaria o “Samba com balanço” (com Orlando Barbosa) pelo conjunto Jayme e sua Música (CBS, 1963). Os Golden Boys ainda gravariam “E… na onda, balanço”, de Roberto Faissal e Paulo Tito (“É meu amor que balança/no seu balançar/o balanço de amor do teu olhar”) e Elza Soares, “Tudo é balanço” (Niquinho/Nilton Pereira), que generalizava: “Tudo agora é balanço/eu também vou balançar”. De Paulo Tito também é “Show de balanço”, dedilhado pelo organista e pianista Peter Thomas, enquanto Luiz Bittencourt teve seu “Vai no balanço” registrado pelo Primo Trio, em 1965. Ao piano e solovox, Silvio Viana propagou seu “Balanço bom”, em 1968, acantonado por ninguém menos que Bezerra da Silva na tumbadora.

Coautor da ufanista “O samba está com tudo” (“Não me interessa se a festa é de granfino/se tem solo de violino virtuoso pra tocar/eu quero samba pra alegrar o ambiente”), o campineiro Denis Brean sambalança na voz de Miltinho em “Louco de saudade”. O potiguar Hianto de Almeida apropriou-se do tema, em 1962, com “Meu sambalanço”. Autor do pop precursor “Neurastênico” (com Nazareno de Brito), Betinho em seu disco Twist e bossa nova, de 1963, ladeado por Caçulinha no órgão, cravou “Garota sambalanço” e “Sambalanço bossa” (ambas com P. Barros). Ainda no território fluido do pop comboiado por guitarras, o canto folk de protesto das más condições de trabalho nas minas de carvão nos Estados Unidos, “Sixteen tons”, de autoria atribuída ao cantor country americano Merle Travis, ganharia versão muito diferente em português, de Roberto Neves. E, na voz grave de Noriel Vilela (ex-Nilo Amaro e seus Cantores de Ébano), se transformaria no sucesso “16 toneladas”: “Sente esse samba quente/que é muito legal/é super pra frente/é bem genial (…)/por isso, vem, vem/embale na nossa/este balanço/tira qualquer um da fossa”.

Mineiro de Visconde do Rio Branco, o flautista e vibrafonista Célio Balona, que teve em seu conjunto dançante, mais inclinado à bossa, músicos como Milton Nascimento, Wagner Tiso e Nivaldo Ornelas, também flertou com o estilo em “Balanço 63” (“Quero um samba de balanço/se não for assim/você sabe que eu não danço”), do pianista Helvius Vilela, e “Meu balanço”, de Américo Cerqueira (“O meu balanço ninguém aguenta/tem molho, tempero, sal e pimenta”). Considerado um dos maiores guitarristas de jazz da Itália, o milanês Franco Cerri compôs para seu disco Bossa nova (Columbia, 1963), a música “Sambalanço”. Até mesmo o castiço compositor de samba paulista Geraldo (de Souza) Filme (1928-1995), o Geraldão da Barra Funda, nascido em São João da Boa Vista, deixou-se contagiar em “Vamos balançar”: “Quem é que não vem/é nova bossa/o balanço é gostoso/não falte ninguém”. Em um salto no tempo, em 2001, estrearia em disco o grupo paulistano denominado Clube do Balanço, liderado por Marco Mattoli (leia entrevista). Ainda que filiado indelevelmente ao samba rock, também conhecido na pauliceia como “suingue”, derivado da linha inaugurada em meados dos 60 por Jorge Ben (“Agora ninguém chora mais”, “Jovem samba”) e Erasmo Carlos (“Pescaria”, “Coqueiro verde”), o Clube do Balanço gravou no álbum abre-alas Swing & samba rock (Selo Regata) o petardo sambalançante “Palladium” (Orlandivo/Ed Lincoln), em faixa dividida com outro grupo miscigenado, o Funk Como Le Gusta. E ainda voltou a Orlandivo no álbum seguinte, Samba incrementado (2004), em “Vou bate pá tu” (parceria com Arnaud Rodrigues).

Foram muitos os pequenos selos (de menor ou maior durabilidade) que investiram no sambalanço. Desde o Rádio, que projetou a recordista série dançante de Waldir Calmon (depois, a frente da própria etiqueta, Arpège), ao Drink (Djalma Ferreira), Sideral (Miltinho) e mais Masterplay (Fats Elpídio), Remon (Conjunto Drink) e Pawal (título formado pelos prenomes de Paulo e Walter, donos do selo), onde gravaram, entre outros, Rubens Bassini (leia verbete), Jadir de Castro e Celso Murilo (leiam entrevistas). Mas nenhum núcleo criador fixou de tal forma o movimento sambalanço como o reunido na gravadora Musidisc carioca, que projetou 
Ed Lincoln, Orlandivo, Silvio Cesar e Pedrinho Rodrigues, entre outros. O selo era dirigido pelo músico e empresário Nilo Sérgio (leia verbete), nos anos 60 – ele próprio autor de espécimes relevantes do gênero, como “Vai menina” (gravada por ele em 1962), “História”, “Amanhã eu vou” e “A rosa”, estas duas gravadas por Ed Lincoln, parceiro dele na última. Autor de temas sacudidos como “Um samba gostoso”, 
“Do jeito que a gente quer”, “Ai, que saudade dessa nega”, “Bossanova jazz samba”, Lincoln transformou até a jazzística “The blues walk”, do trompetista americano Clifford Brown, em “hit” dançante e mesmo carnavalesco. Outro ás do mesmo instrumento, o carioca Paulo Roberto de Oliveira, o Paulinho Trompete, que tocou no conjunto do organista durante dez anos, rebobina: “Fiz meu primeiro baile com ele aos 21 anos. O Ed sempre escalava dois trompetes”. Ele enumera as duplas formadas por Claudinho e Marcio Montarroyos, Celinho e Marcio, ele e Celinho e depois sua parceria com o francês Idriss Boudrioua. “Logo depois que ele chegou ao Brasil eu o levei para o conjunto”, conta. No grupo, além do sopro, Paulinho participava de vocais e coro. “Os trompetes faziam a primeira e segunda voz melódica, mas era tudo ritmado. O baixo calçava tipo um baião. Durval Ferreira na guitarra fazia o tamborim. O Ed tocava o baixo na mão esquerda e suingava com a direita. Ele rodava a mão nas notas graves até onde dava, para incrementar o balanço”, decupa.

Curiosamente, o clássico vinil A volta, de Ed Lincoln, de 1964, é o disco de cabeceira de Matt Groening, criador do cáustico desenho animado Os Simpsons. 
“Meus pais foram ao Brasil quando eu era criança e trouxeram este disco que é o meu favorito”, declarou ele à Folha de S.Paulo, em 7 de março de 2004. Pela central do requebrado desse impenitente animador de bailes passaram crooners como Pedrinho Rodrigues (do clássico disco Tem que balançar, de 1962) – leia verbete –, o também percussionista uruguaio, Humberto Garin (sucesso com “A sua boca é um perigo”, de João Roberto Kelly), Toni Tornado (depois, astro do “soul Brasil”), Emílio Santiago (que lançou em 2010, o CD Só danço samba, em homenagem ao sambalanço e a Ed Lincoln) mais Orlandivo e Silvio Cesar, também compositores, que construíram carreiras individuais peculiares.

“Os bailes dos adolescentes dos anos 1960 eram embalados quase sempre pelo conjunto de Ed Lincoln. Era o melhor da época, com instrumentistas maravilhosos como Durval Ferreira, na guitarra, Wilson das Neves, na bateria, e o próprio Ed, no órgão, um suingue infernal, não deixava ninguém parado”, escreveu a cantora/autora/instrumentista Joyce Moreno – ela própria dona de um incandescente balanço ao violão – em seu blog Outras bossas. “Os crooners eram simplesmente Silvio Cesar, Pedrinho Rodrigues e Orlandivo, além de Humberto Garin, um uruguaio, também percussionista, que cantava samba com divertido sotaque platino. Era o creme do creme dos conjuntos de baile da época, os criadores do estilo que se chamou ‘sambalanço’”, anotou. “Sempre havia uns meninos que, em vez de dançar, ficavam parados na frente do palco sacando as harmonias e o jeito de tocar daqueles craques. Eram os aspirantes a músico. Depois de algum tempo, tomei coragem e me juntei a eles, de olho na guitarra de Durval Ferreira, que em muito me influenciaria como guitarra/violão ‘de centro’ – sem ser solista, mas segurando todas para que os solistas pudessem brilhar. Como eu sempre era a única menina interessada nessas coisas, isso acabava criando mal-entendidos. Mas eu não queria namorar um dos caras. Eu queria SER um deles”, frisou.

Mineiro de Raul Soares, Silvio Cesar (Rodrigues Silva, leia entrevista) escreveu vários sambalanços de sucesso com o próprio Lincoln (“Olhou pra mim”, “Nunca mais”, “Amor demais”, “Parti”, “Vivendo e aprendendo”) e sozinho (“É pra quebrar”, “O que eu gosto de você”, “Preciso dar um jeito”, “Conselho a quem quiser voltar”, “Sem carinho, não”, “Você não sabe nada, nada”, “Seu José”). Começou a carreira em dois vinis fulminantes pela Musidisc, ambos contracapeados por Sérgio Porto, o humorista Stanislaw Ponte Preta, também cronista e crítico musical ortodoxo. Ele fez questão de diferenciar, no texto, seu apadrinhado: “(Ele é) adepto do samba moderno, mas afastado dos excessos da bossa nova”. E, ao comentar uma das faixas de seu primeiro disco, cravou: “Outra vez, o cantor ‘sambalançando’, desculpem o neologismo, mas vale a pena badalar o vernáculo ante um sambadinho assim”. O catarinense de Itajaí, Orlandivo (Honório de Souza, leia entrevista), marcou presença imediata pela utilização de um molho de chaves como instrumento de percussão e na ênfase em um estilo descompromissado, que ele professou em “Brincando de samba”: “Se alguém me perguntar/só pra me provocar/eu faço samba pra brincar” e “Brincando gostei” (com Waltel Branco, mais um bamba do balanço). Não por acaso, em sua passagem pelo Brasil, o cantor e multi-instrumentista americano Mayer Hawthorne, que em temporada anterior abriu os shows da cantora Amy Winehouse, desmanchou-se em elogios. “Uma grande descoberta foi um LP do Orlandivo”, anunciou, em entrevista a O Globo, em 30 de dezembro de 2011. “É um disco realmente divertido, gosto de artistas que conseguem se divertir com a música. E as sonoridades dele são muito criativas”, constatou.

OEBPS/Images/rosto.png
Tarik de Souza

SAMBALANGO

g bossa du€ danga -
um mosaico

Samba 100 anos
1916-2016

1Edigao

EUARUP

Kuarup Producdes Ltda.
SaoPaulo
2017





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-LightItalic.otf



OEBPS/Images/enfeite.png





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/capa.jpg






